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Diadema,
o laboratório das 
gestões do PT no Brasil
Minha relação com Diadema teve início em 
1969, quando, já militante do Sindicato dos 
Metalúrgicos, comecei a frequentar a cidade. 
Diadema tinha somente uma rua asfaltada, 
apenas o Centro possuía alguma infraestrutu-
ra básica, e a periferia, que dia após dia acolhia 
de braços sempre abertos os migrantes, como 
eu, em busca de dias melhores, era esquecida 
pelo poder público. Diadema teve a coragem 
de eleger um prefeito do Partido dos Trabalha-
dores em 1982. Coragem essa que foi a virada 
de chave para a cidade.

Tudo que o PT pensava sobre como deveria ser 
uma gestão pública teve início em Diadema. A 
cidade foi o laboratório de políticas que, anos 
depois, levei para a Presidência do País e que 

fez do Brasil uma das maiores economias do 
mundo, fez o País sair do mapa da fome, pro-
mover milhões de empregos, construir outras 
milhares de casas, formar milhares de fi lhos e 
fi lhas de trabalhadores na universidade.

Eu pude acompanhar de perto todas as trans-
formações de Diadema. Desde as primeiras 
plenárias de discussão popular, em que in-
serimos o pobre no orçamento, ao avanço de 
obras estruturantes, sobretudo na periferia. 
Vi favelas serem transformadas em bairros 
estruturados, ruas de terra serem asfaltadas, 
empresas investindo, acompanhei a constru-
ção de escolas, unidades de saúde, centros 
culturais, praças de esporte e lazer, observei a 
consolidação de políticas públicas que busca-
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vam diminuir a desigualdade. E muitos desses 
avanços vêm do trabalho e do suor do compa-
nheiro Filippi.

O companheiro Filippi, a quem eu tenho a hon-
ra de chamar de amigo, é um daqueles militan-
tes que são referência para o PT e para o Brasil. 
Um dos melhores prefeitos que eu conheço. 
Ousado, visionário, empático, com visão social. 
Diadema, quando a conheci, era considerada o 
patinho feio do ABC. Com o trabalho do Filippi 
e de sua equipe, hoje ninguém ousa dizer isso.

Em 2020, quando o companheiro Filippi co-
mentou que tentaria novamente ser prefeito 
de Diadema diante do desmonte pelo qual a 
cidade passava, eu fiquei extremamente con-

tente. Sabia que poucas pessoas teriam a ca-
pacidade de lidar com tamanho desafio. De 
certa forma, o foco e a dedicação do prefeito 
Filippi em reconstruir Diadema me motivaram 
para, em 2022, iniciar a reconstrução do Brasil. 

Sabemos que Diadema é grata por todo em-
penho que o companheiro Filippi dedicou, em 
toda sua vida, para que essa cidade se tor-
nasse um dos motores da nossa economia 
sem abandonar o olhar social. E tenho certeza 
que Diadema reconhecerá que o processo de 
transformação do município em um lugar me-
lhor para se viver passa pela continuidade do 
projeto.

Luiz Inácio Lula da Silva é presidente do 
Brasil.



4

Diadema se emancipou politicamente em 
1959, mas quem vive aqui sabe a importância 
do ano de 1982 para a transformação do mu-
nicípio. Foi exatamente quando nossa popu-
lação entendeu que seria preciso colocar no 
comando da Prefeitura um trabalhador e um 
partido com reais compromissos com a redu-
ção das desigualdades. 

O primeiro mandato de Gilson Menezes, um 
metalúrgico, e do Partido dos Trabalhadores 
representou a esperança verdadeira de dias 
melhores em Diadema. A cidade crescia, aco-
lhia pessoas que tentavam uma vida melhor 
em São Paulo, mas os governantes da época 
insistiam em manter um olhar elitista e cen-
trista. A periferia que se formava era jogada 
à própria sorte. Com os governos do PT, essa 
lógica se inverteu.

Ao longo de diversas gestões do PT em Dia-
dema, havia um ponto central para o cumpri-
mento de metas de transformação da nossa 
cidade: José de Filippi Júnior. Filippi foi o se-
cretário de Obras mais realizador da história de 
Diadema, e sua eleição para prefeito era pra-
ticamente inevitável. O progresso de Diadema 
tinha rosto, sobrenome, um líder e um partido, 
o dos trabalhadores. Com Filippi como prefei-
to, Diadema ganhou mais centros culturais, o 
Clube Mané Garrincha, o Quarteirão da Saúde  
e uma política de segurança que tirou a cidade 
do mapa da violência.

Até 2012, foram breves as vezes em que Fili-
ppi esteve distante da condução dos rumos 
de Diadema. Mas, naquele ano, a população 
deixou-se levar por uma falsa sensação de 

Filippi, PT e Lula,
a fórmula do progresso 
de Diadema
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que a ruptura do modelo bem-sucedido de 
gestões do PT seria o melhor para seu futuro. 
Diadema experimentou, entre 2013 e 2020, 
aquilo que o Brasil viveu entre 2016 e 2022. 
Políticas públicas exitosas foram desmonta-
das, pessoas sem o menor carinho por Diade-
ma tinham poder decisório, e a cidade sofreu. 

Em 2020, Diadema entendeu que somente 
repetir a dobrada de sucesso seria capaz de 
resgatá-la do período mais difícil de sua his-
tória. O povo de Diadema, apesar de todo ódio 
pregado ao PT e seus quadros, relembrou tem-
pos felizes na hora de votar. Filippi retornou, 
porém, em um cenário caótico. Para piorar, em 
meio a uma pandemia e com um presidente da 
República que nunca honrou o título que teve.

Foram quatro anos de intenso trabalho de re-
construção. De retomada de políticas públicas, 
de voltar a olhar para a periferia, de valorizar a 
saúde, a educação, a habitação, as pessoas. 

De a cidade se reconectar com seus gover-
nantes. O Brasil, em 2022, também lembrou o 
período de prosperidade e reconduziu o presi-
dente Lula ao poder. 

O PT mudou a história que os poderosos ti-
nham escrito para Diadema. Não reconhecer 
isso é constantemente flertar com o erro his-
tórico. Assim como será um retrocesso e um 
erro interromper o processo de resgate do 
nosso município que o prefeito Filippi iniciou 
em 2021 e que foi turbinado pelo presiden-
te Lula a partir de 2023. Quem ama e vive em 
Diadema sabe qual o caminho certo para nos-
sa cidade manter o rumo do progresso.

Josa Queiroz é presidente do PT de 
Diadema e presidente da Federação PT/
PCdoB/PV. 
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O melhor 
começa agora 

Vários são os indicadores para se avaliar os 
avanços de um município. Estatísticas oficiais, 
estudos de institutos autônomos sérios, pre-
miações de órgãos especializados. Para mim, 
um termômetro da qualidade do trabalho no 
serviço público é o nível de exigência do cida-
dão. O morador deixa de pedir a coleta de esgo-
to para cobrar que o posto de saúde do bairro 
tenha atendimento eletrônico é uma prova ine-
quívoca de avanços.

Cheguei em uma Diadema que precisava do 
básico. De asfalto, de água encanada, de ilumi-
nação universalizada, de unidades de saúde, de 
escolas. Passada a etapa de assegurar o míni-
mo, passamos à fase de reorganizar uma cidade 
que crescia desordenadamente. Urbanizamos 
favelas, que viraram núcleos habitacionais con-
solidados. Depois, encaramos o problema da 
segurança pública, tirando Diadema do mapa 
da violência. A cidade que amo, onde constituí 
família, onde criei meus filhos, onde tenho gran-
des amigos de vida, dava passos para a frente.

Assisti com preocupação quando a cidade op-
tou pela ruptura do modelo de governo que 
havia levado Diadema tão longe. O desmonte 
de políticas públicas era perceptível, mas eu 
só tive a real dimensão do problema em 2021, 
quando retornei à Prefeitura, em uma recone-
xão da cidade com o progresso. Voltamos a pre-
cisar pensar no básico. Era necessário reformar 
escolas e unidades de saúde, recriar uma rede 
de proteção social, retomar a central de video-
monitoramento que foi pilar do nosso programa 
de segurança pública. 

Em quatro anos, muito foi feito pelo resga-
te de Diadema e para reaver o sentimento de 
exigência da população. Inauguramos 5 novas 
creches, reformamos todas as 20 UBSs e as 60 
escolas municipais. Colocamos o Quarteirão da 
Saúde para funcionar, implantamos a Rede de 
Reabilitação Lucy Montoro, trouxemos de vol-
ta o Adolescente Aprendiz, retomamos obras 
paradas, recuperamos a Central Integrada de 
Videomonitoramento e nossa cidade ficou ilu-
minada 100% com luminárias LED. Tudo isso em 
meio à pior pandemia da nossa geração e sem 
ter o menor apoio do governo federal nos dois 
primeiros anos. 

Eu nunca me contentei com o básico. As ad-
versidades, para mim, são combustível para 
a criatividade e a ousadia. Não retornei a go-
vernar a cidade que eu tanto amo para fazer o 
simples. Por isso conseguimos, minha equipe e 
eu, avançar em projetos estruturantes quando 
muita gente achava impossível. 

Ouvi que era impossível encontrar uma solu-
ção para trazer um novo hospital para Diadema. 
Escutei que jamais teríamos capacidade de er-
guer um equipamento que unisse educação, la-
zer, esporte e cultura no meio da periferia. Pois 
o novo Hospital Municipal está em construção 
no Paço Municipal, sede do Poder Executivo, 
prova das prioridades que temos. E o primeiro 
CEU de Diadema será entregue ainda neste ano 
no Jardim Promissão, onde há o maior adensa-
mento populacional da já adensada Diadema. 
Sem falar que o segundo CEU, no Jardim União, 
está a caminho.
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Temos, agora, um presidente que olha pelas ci-
dades e que é amigo de Diadema. O presiden-
te Lula tem sido avalista da nossa ousadia em 
busca de atender à exigente população de Dia-
dema. São mais de R$ 700 milhões em grandes 
projetos para que a reconstrução do nosso mu-
nicípio se transforme em um caminho sólido, 
pavimentado e iluminado para o futuro.

Não dá para interromper nosso trabalho pela 
metade. O melhor começa agora, mas, para 
isso, preciso do seu voto de confi ança. Até de-
zembro, vamos inaugurar duas novas UPAs, e já 
temos projeto para construir mais duas unida-
des. O presidente Lula já garantiu a construção 
de um Instituto Federal em Diadema e já avisou 
que vai investir em Diadema para que nossa ci-
dade tenha um CEU por região. Também quero 

estar à frente da prefeitura para garantir que 
o nosso tão sonhado e desejado novo hospital 
seja inaugurado no próximo mandato. 

Com o pé no presente, mas de olho no futuro 
construímos esse programa de governo com a 
participação da nossa população. Com a ousa-
dia de sempre e a disposição ainda maior para 
transformar nossa cidade em um lugar cada dia 
mais humano, justo e feliz. 

Viva o cidadão diademense! Viva Diadema!

José de Filippi Júnior é prefeito de Diadema
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Nesse eu confi o!
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Nesse eu confi o!



10

Diadema segura 
com assistência 
social e garantia 
de direitos

EIX
O1
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Nosso compromisso é a construção de uma 
cidade para todos por meio do fortalecimento 
dos pilares essenciais do bem-estar social. Sob 
a bandeira da saúde, nossa missão é garantir 
acesso universal aos serviços de saúde de qua-
lidade, destacando a construção do novo Hos-
pital Municipal e a expansão das Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs). Com a imple-
mentação da saúde digital, avançamos rumo 
à modernização dos serviços, proporcionando 
telemedicina e um aplicativo integrado para 
gestão eficiente e comunicação direta com os 
munícipes.

Paralelamente, a segurança cidadã é uma prio-
ridade indiscutível. Ampliaremos o efetivo da 
Guarda Civil Municipal (GCM) para intensificar 
rondas e ações preventivas. Modernizaremos o 
Centro Integrado de Videomonitoramento e 
fortaleceremos o Gabinete de Gestão Integra-
da Municipal (GGIM), integrando todas as forças 
de segurança para uma resposta coordenada e 
eficaz diante dos desafios contemporâneos.

Na esfera cultural, nossa visão é democratizar 
e ampliar o acesso às artes com a criação do 
Quarteirão das Artes e a digitalização cultu-
ral, conectando artistas locais com a comuni-
dade, revitalizando bibliotecas e museus como 
centros de expressão e educação cultural. 

Na educação, comprometemo-nos a garan-
tir equidade e excelência, com a implantação 
do CEU Promissão e a construção de novos 
CEUs, como o do Jardim Inamar, além da im-
plantação do Instituto Federal. Assim prepara-
mos nossa juventude para liderar o futuro com 
competência e ética.

Esporte e lazer, que são fontes indutoras de 
qualidade de vida e saúde para nossa popula-
ção, seguem sendo prioridades. Por meio da re-
vitalização e modernização dos equipamen-
tos públicos, iremos aprofundar e ampliar o 
acesso a práticas esportivas e de lazer para 
toda a população.

Na promoção de direitos e assistência social, 
expandiremos a proteção social básica, forta-
lecendo programas como o Bolsa Família e au-
mentando as oportunidades de convivência e 
inclusão social. Combatendo todas as formas 
de exclusão, implementaremos políticas espe-
cíficas para grupos vulneráveis, incluindo ido-
sos, pessoas com deficiência e a comunidade 
LGBTQIA+.

Na segurança alimentar, estamos assumindo o 
compromisso público de adotar as políticas ne-
cessárias para promover e garantir a segurança 
alimentar e nutricional da população com uma 
alimentação saudável e balanceada em nossos 
restaurantes populares e, ao mesmo tempo, re-
qualificando e modernizando os demais servi-
ços prestados, como feiras livres, banco de ali-
mentos e hortas comunitárias.

Esse é o pacto que propomos para constituir 
uma Diadema Segura com Assistência Social 
e Garantia de Direitos, uma política integrada 
que visa transformar nossa cidade em um lu-
gar mais justo, seguro e inclusivo para todos os 
diademenses, prezando sempre pelo respeito à 
diversidade, pelos diferentes modos de vida, 
à liberdade religiosa e a laicidade do Estado. 
Estamos determinados a construir um futuro 
onde cada cidadão possa prosperar em um am-
biente de saúde, segurança, cultura e educa-
ção de alta qualidade.
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SAÚDE
Diretriz: garantir uma oferta de 
serviços de saúde com qualidade
� Implantar o novo Hospital Municipal de 

Diadema com equipamentos e mobiliários, 
completando as equipes para o seu pleno 
funcionamento. 

� Fortalecer a UPA Paineiras (Norte) e a UPA 
Centro e implantar a UPA Eldorado (Sul) e 
a UPA Piraporinha (Leste) para garantir a 
qualidade na assistência aos cidadãos com 
atendimento clínico, pediátrico e presença 
do SAMU na rede 24h. 

� Implantar a saúde digital a partir da infor-
matização de todos os serviços, garantin-
do o atendimento por teleconsulta, implan-
tando o aplicativo “Meu SUS Digital” para 
melhorar a comunicação com os munícipes 
e diminuir o absenteísmo das consultas, 
exames e cirurgias, bem como o prontuário 
eletrônico único na rede de urgência, am-
bulatorial e CAPS, integrando-o às UBSs. 

� Fortalecer o atual Hospital Municipal Pira-
porinha até que ocorra a inauguração do 
novo hospital, mantendo os equipamentos 
médicos hospitalares e demais serviços de 
saúde municipais, garantindo agilidade no 
atendimento em exames e cirurgias. 

� Ampliar, no Quarteirão da Saúde, a reali-
zação de exames de imagem, consultas e 
procedimentos cirúrgicos com a implan-
tação do Mais Especialistas do Governo 
Federal, tais como videocirurgia de vesícu-
la, urológicas, cirurgias de catarata e exa-
mes de próstata, mama e tireoide. 

� Implantar o Centro de Referência em 
Transtorno do Espectro Autista e Desen-
volvimento Atípico, qualificando o acesso, 
acolhimento e atendimento multiprofissio-
nal para ampliar a linha de cuidados. 

� Implantar o Centro de Atenção Integral à 
Saúde da Mulher (CAISM), articulando to-
das as ações descentralizadas de acolhi-
mento, avaliação e acesso às ações de saú-
de integral da mulher em todas as fases da 
vida.

� Fortalecer o cuidado farmacêutico em 
todos os equipamentos de saúde, garan-
tindo a distribuição adequada dos medi-
camentos conforme a Relação Municipal, 
potencializando a farmácia de alto custo 
em parceria com a Unifesp e a Secretaria 
Estadual de Saúde.

� Implantar o serviço de Ouvidoria na UPA 
Centro, UPA Paineiras (Norte), futuras 
UPA Eldorado (Sul) e UPA Piraporinha 
(Leste) e em todas as UBSs, com o intuito 
de maior resolutividade das demandas lo-
cais e escuta qualificada dos munícipes. 

� Modernizar os processos de vigilância sa-
nitária com revisão de legislações, garan-
tindo maior agilidade e eficiência. 

� Atualizar a territorialização das UBSs para 
redistribuir as equipes existentes e implan-
tar novas, considerando a vulnerabilidade 
local e os parâmetros da Política Nacional 
de Atenção Básica. 
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� Implantar a Central Municipal de Regula-
ção de Urgência para otimizar as transfe-
rências dos pacientes que estão nos servi-
ços de urgência municipais e necessitam de 
atendimento nos hospitais estaduais.

� Retomar o Programa Municipal de Enve-
lhecimento Saudável e Ativo, visando uma 
cidade mais saudável e ampliando os cuida-
dos da população idosa.

� Fortalecer as ações de Vigilância em Saú-
de, com foco em redução dos riscos e 
agravos à saúde da população, principal-
mente no combate a epidemias, endemias 
e desastres naturais. 

� Articular as ações em saúde voltadas às po-
pulações migrantes, refugiadas e apátri-
das, população indígena, população LGB-
TQIA+, população negra e demais grupos 
étnico-raciais.

� Implementar a escola de saúde municipal, 
fortalecendo as ações de educação perma-
nente, qualificação e valorização dos traba-
lhadores da saúde.

� Realizar programas intersetoriais para o 
enfrentamento das violências, principal-

mente das autoprovocadas e sexuais. 

� Estabelecer, em conjunto com a 
Secretaria de Estado da Saúde, o 

protocolo de atendimento do 
Lucy Montoro para ampliar 

as vagas de Diadema. 

� Ampliar, no município, a residência médica 
e implantar residência multiprofissional 
para fixar os profissionais no SUS, com 
parceria das universidades públicas e pri-
vadas, buscando a viabilização do hospital 
escola na cidade.

� Ampliar as ações em “Saúde no território” 
e “Saúde na escola” para todos os serviços 
da rede de saúde, fortalecendo a Estratégia 
Saúde da Família e a integração com a po-
pulação, buscando melhoria da qualidade 
de vida aos munícipes. 

� Ampliar as discussões e capacitações em 
relação às Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs) e HIV para enfrentar o pre-
conceito e estigma dessa população, me-
lhorando acolhimento e cuidado. 

� Garantir a atenção integral à saúde men-
tal, fortalecendo a rede de equipamentos e 
serviços como os Centros de Atenção Psi-
cossocial, consultórios de rua, residên-
cias terapêuticas, repúblicas, leitos de 
curta duração, entre outros, promovendo 
acolhimento e qualidade no atendimento 
em todos os territórios.

� Implantar o Parque de Saúde Mental na 
Rua Coimbra, integrando as três unida-

des do Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS Álcool e Drogas, CAPS Infantil 

e CAPS Adulto).

� Implantar um Centro Especia-
lizado de Reabilitação (CER) 

tipo III para reabilitação au-
ditiva, física e intelectual.

Secretaria de Estado da Saúde, o 
protocolo de atendimento do 

Lucy Montoro para ampliar 
as vagas de Diadema. 
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acolhimento e qualidade no atendimento 
em todos os territórios.
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Rua Coimbra, integrando as três unida-

des do Centro de Atenção Psicossocial 
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e CAPS Adulto).
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SEGURANÇA 
CIDADÃ
Diretriz: cidade segura 
com participação cidadã e 
prevenção à violência

 � Ampliar o efetivo da Guarda Civil Munici-
pal (GCM) para intensificar as rondas em 
todos os territórios da cidade bem como 
nos locais com os maiores índices de cri-
minalidade. 

 � Fortalecer e intensificar as ações da GCM 
na cidade, com destaque para a operação 
Ponto Seguro, realizada em pontos de 
embarque e desembarque de transporte 
público em horários de pico, e demais ope-
rações em travessias e rotas escolares e de 
concentração para atividades e encontros 
religiosos.

 � Ampliar, aprimorar e viabilizar a aquisição 
de novas tecnologias para o Centro Inte-
grado de Videomonitoramento, dobran-
do o número de câmeras públicas e bus-
cando alternativas para a integração de 
câmeras privadas de condomínios e em-
presas, de câmeras corporais da GCM e de 
suas viaturas.

 � Fortalecer o Centro Integrado de Video-
monitoramento por meio da presença de 
profissionais de forças públicas de segu-
rança, como Polícia Militar, Samu, Defesa 
Civil, entre outros.
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 � Melhorar a participação e a integração 
da GCM com as comunidades por meio 
do fortalecimento dos Conselhos Comu-
nitários de Segurança, desenvolvendo 
ações integradas entre a corporação e a 
sociedade civil, tais como Vizinhança Se-
gura e Fórum Local de Segurança Comu-
nitária.

 � Fortalecer a Operação Paz e Proteção, 
ampliando as ações integradas entre 
GCM e Polícia Militar na cidade e insta-
lando câmeras de videomonitoramento 
em locais com histórico de ocorrências de 
perturbações do sossego público, como  
os pancadões.

 � Fortalecer a Patrulha Maria da Penha por 
meio da implementação da busca ativa das 
mulheres vítimas de violência doméstica. 

 � Ampliar o efetivo da Guarda Civil Patri-
monial (GCP), para intensificar as ações 
de vigilância em equipamentos públicos e 
parques municipais.

 � Intensificar a atuação do Gabinete de 
Gestão Integrada Municipal (GGIM), ga-
rantindo uma gestão integrada da segu-
rança urbana no município, aprimorando 
o Observatório Municipal de Seguran-
ça como uma importante ferramenta de 
diagnóstico e planejamento das ações de 
segurança, em articulação com o Infocrim 
e  o Infoseg, subsidiando o GGIM. 

 � Retomar a Rede Integrada de Comunica-
ção do ABC, visando a comunicação per-
manente entre as GCMs, integração ope-
racional e agilidade no atendimento de 
ocorrências nas divisas dos municípios.

 � Intensificar a atuação do serviço de Media-
ção de Conflitos e garantir sua ampla di-
vulgação e formalização de parcerias junto 
com órgãos municipais e sociedade civil.

 � Reativar o Canil da GCM.

 � Intensificar as ações de modernização 
tecnológica do Serviço de Defesa Civil 
e a realização de estudos técnicos para a 
elaboração/revisão de protocolos de emer-
gência da Defesa Civil. 

 � Incentivar e apoiar a organização de Núcle-
os de Proteção e Defesa Civil nos bairros, 
de acordo com as características de cada 
território, como forma de promover a efeti-
va participação comunitária na construção 
de uma cultura de prevenção de desastres 
e redução de riscos na cidade. 

 � Implantar programa voltado à formação 
de estudantes da rede municipal para a 
prevenção de acidentes, identificação de 
ameaças e redução de riscos. 

 � Fortalecer o Programa Diadema Legal, 
aprimorando o Gabinete de Fiscalização 
Integrada, articulando todos os departa-
mentos de fiscalização, agilizando os pro-
cedimentos relativos a bares e similares e 
eventos na cidade. 
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CULTURA
Diretriz: expandir, 
democratizar e qualificar 
cada vez mais o acesso 
à cultura

 � Implantar o Quarteirão das Artes na Pra-
ça da Moça, um complexo de cultura, artes, 
esporte e lazer, articulando a ampliação, re-
estruturação e modernização da Biblioteca 
Central Olíria de Campos Barros, o Museu 
de Arte Popular e a Casa da Música, viabili-
zados por meio de parcerias com o governo 
federal.

 � Buscar parcerias para potencializar e apri-
morar o calendário cultural da cidade, com 
destaque para o São João, Festival de Na-
tal, Kizomba, entre outros.

 � Ampliar e aprimorar ações de difusão 
cultural, valorizando a produção local com 
investimentos em eventos e atividades ar-
tísticas e culturais que representem a di-
versidade e pluralidade local.

 � Implantar a Plataforma Digital da Cultura, 
para potencializar os trabalhos dos artistas 
da cidade e conectá-los ao público. 

 � Ampliar a rede de Laboratórios Digitais da 
Cultura com novas tecnologias, tais como 
design e webdesign, fotografia digital, edi-
ção de áudio e vídeo, criação de games e ar-
tes visuais com uso de inteligência artificial. 

 � Reestruturar e modernizar as bibliotecas 
da cidade, com criação de pontos de leitura 
comunitários e itinerantes.

 � Implantar o Programa Renato Alves de In-
centivo à Cultura (PRAIC), contemplando 
as diferentes linguagens e incluindo proje-
tos de primeiras obras (iniciantes), projetos 
de circulação e projetos de intercâmbio.

 � Desenvolver um programa para a preserva-
ção cultural das casas de religião e outros 
locais tradicionalmente dedicados a práti-
cas culturais, populares e de matriz afri-
cana. 

 � Potencializar as ações culturais no circui-
to entre parques (Pousada dos Jesuítas – 
Parque do Paço), transformando-o em um 
novo polo cultural da cidade. 

 � Constituir um novo polo cultural no Parque 
Pousada dos Jesuítas, com oficinas livres, 
música, dança, artes cênicas e demonstra-
ções de cultura popular.



17

 � Estabelecer parcerias com o Serviço So-
cial da Indústria (Sesi) e Serviço Social do 
Comércio (Sesc) para fomentar atividades 
culturais no Centro de Educação Unifica-
do (CEU) Promissão e no Teatro Clara Nu-
nes.

 � Fortalecer e intensificar as ações culturais 
do Programa Rua da Gente, em articula-
ção com os Centros Culturais dos territó-
rios nos quais o programa será realizado.

 � Criar um parque de esculturas e arte urbana 
na entrada da cidade. 

 � Implantar o Diadema Inclusiva e Acessí-
vel, renovando o compromisso da gestão 
de ampliar o acolhimento de pessoas com 
deficiência em oficinas culturais e eventos. 

 � Potencializar as ações e atividades desen-
volvidas nos Centros Culturais da cidade.

 � Ampliar parceria com a Fábrica de Cultu-
ra, potencializando e fomentando a ativida-
de cultural local.



18

Educação
Diretriz: assegurar 
a equidade e a 
qualidade da 
educação

 � Construir um Centro de Educação Unifica-
do (CEU) em cada região da cidade, consi-
derando, na região Leste, o CEU Promissão, 
já em processo de implantação; na região 
Sul, o CEU Fabíola, no Inamar, com recursos 
já aprovados pelo Programa de Aceleração 
do Crescimento – PAC 2024, e outros três 
equipamentos nas regiões Centro, Norte 
e Oeste, com recursos a serem captados. 

 � Implantar o Instituto Federal de Diadema, 
um centro de excelência em educação pro-
fissional e tecnológica, em parceria com o 
governo federal.

 � Implantar o Plano Municipal da Primeira 
Infância (0 a 5 anos).

 � Ampliar a oferta de vagas em creches 
para crianças de 0 a 3 anos, fortalecendo 
o Programa Creche, Lugar de Criança.

 � Ampliar gradativamente o tempo de per-
manência das crianças nas creches da 
cidade.

 � Construir a creche Reinaldo Piró no Jar-
dim Inamar com os recursos já captados do 
Programa de Aceleração do Crescimento – 
PAC 2024.

 � Buscar parcerias para a ampliação do pro-
grama de educação integral, o Mais Edu-
cação.

 � Ampliar o Programa Adolescente Apren-
diz, por meio da captação de recursos ex-
ternos. 

 � Implantar a Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) no período diurno - manhã e tarde.

 � Implantar o programa de incentivo financei-
ro-educacional “Bolsa Pé de Meia” para a 
EJA por meio de recursos externos.

 � Intensificar o Programa Escola Aberta, em 
parceria com a comunidade escolar.

 � Potencializar o Programa Escola Bem Cui-
dada, promovendo manutenção e melho-
rias nas escolas da rede municipal por meio 
de zeladoria, reformas estruturais e repasse 
de orçamento, priorizando a contratação de 
profissionais locais.

 � Realizar reformas estruturais e de aces-
sibilidade nas seguintes Escolas Munici-
pais de Educação Básica (Emeb): Emeb Ta-
tiana Belink, Emeb Zilda Gomes, Emeb Zélia 
Gattai e Emeb Letícia Pessa. 
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Diretriz: assegurar equidade, 
inclusão, diversidade e a 
qualidade social da educação
� Implantar o Centro de Referência em 

Transtorno do Espectro Autista e Desen-
volvimento Atípico, qualificando o acesso, 
acolhimento e atendimento multiprofissio-
nal para ampliar a linha de cuidados. 

� Ampliar e fortalecer o projeto Lentes do 
Saber, realizando avaliações oftalmológi-
cas e disponibilizando gratuitamente ócu-
los para todos os estudantes da Rede Muni-
cipal de Ensino que precisarem. 

� Consolidar a educação étnico-racial nos 
diversos segmentos da educação, consi-
derando a configuração da população, en-
fatizando o letramento racial para toda a 
comunidade escolar. 

� Criar o Observatório da Juventude Preta,
com o objetivo de identificar as principais 
características e desafios enfrentados pela 
população jovem e preta da cidade, orien-
tando as políticas públicas que devem ser 
realizadas no enfrentamento à violação de 
seus direitos. 

� Criar o Núcleo de Estudos para Relações 
Étnico-Raciais (Nerer) – na Educação Po-
pular, contemplando a diretriz educacional 
voltada a relações étnico-raciais, articulada 
à elaboração de políticas públicas voltadas 
aos povos originários de Diadema.

� Incluir no currículo da rede municipal de 
educação o tema da Segurança Alimentar.

� Enfrentar o desafio de que todos os estu-
dantes sejam alfabetizados na idade ade-
quada, por meio do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa (Pnaic).
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Diretriz: promover uma gestão 
democrática da educação

� Criar o Plano Municipal de Educação Po-
pular.

� Criar a Feira Municipal de Profissões, 
oportunizando aos estudantes o contato 
e a interação com profissionais de diver-
sas áreas, subsidiando escolhas e defini-
ções acerca de seu desenvolvimento pro-
fissional.

� Criar a Escola Jovem de Lideranças como 
uma instituição voltada à formação de jo-
vens compromissados com a construção de 
projetos e ações comunitárias comprome-
tidas com o desenvolvimento da cidade e o 
protagonismo social da juventude.

� Criar o Fórum de Articulação das redes de 
educação municipal, estadual e do ensino 
superior possibilitando uma relação mais 
orgânica, permitindo o desenvolvimento 
de ações conjuntas e articuladas entre os 
membros do Fórum.

� Fortalecer os meios de participação dos 
estudantes, a exemplo dos Conselhos 
Curumins.

uma instituição voltada à formação de jo-
vens compromissados com a construção de 
projetos e ações comunitárias comprome-
tidas com o desenvolvimento da cidade e o 
protagonismo social da juventude.

Fórum de Articulação das redes de 
municipal, estadual e do ensino 

superior possibilitando uma relação mais 
orgânica, permitindo o desenvolvimento 
de ações conjuntas e articuladas entre os 
membros do Fórum.

Fortalecer os meios de participação dos 
 a exemplo dos Conselhos 
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ESPORTE E LAZER
Diretriz: propiciar acesso e 
permanência em práticas 
esportivas, corporais e de lazer 
e modernizar os equipamentos 
públicos de esporte e lazer

22
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� Construir dois Ginásios Poliesportivos
com quadra coberta, sala de ginástica com 
dependências técnica e administrativa 
atentando-se para a acessibilidade. 

� Revitalizar, reformar e modernizar os gi-
násios municipais, com destaque para o 
ginásio Ayrton Senna e o Clube Municipal 
Mané Garrincha. 

� Viabilizar a construção do espaço espor-
tivo-comunitário Inamar, com recursos 
aprovados pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento – PAC 2024. 

� Construir um centro esportivo-comuni-
tário na Rua Epicéia, no Jd. Campanário, 
com quadra, sala de ginástica e piscina, a 
partir de captação de recursos externos.

� Revitalizar, reformar e modernizar os 
campos de futebol do município, com im-
plantação de grama sintética e nova ilumi-
nação. 

� Revitalizar, reformar e modernizar as 
quadras, pistas de skates e demais equi-
pamentos esportivos do município. 

� Implantar a nova sala de ginástica do Jar-
dim Paineiras.

� Construir a primeira Pista de Atletismo da 
cidade, com dependências técnica e admi-
nistrativa e atentando-se para a acessibili-
dade, em parceria com o Serviço Social da 
Indústria (Sesi). 

� Implantar o Conselho Municipal de Espor-
te e Lazer. 

� Ampliar o atendimento de esporte, lazer e 
práticas corporais para idosos e pessoas 
com deficiência, em diferentes faixas etá-
rias, e diferentes modalidades de atendi-
mento na cidade.� Revitalizar, reformar e modernizar os 

campos de futebol do município,
plantação de grama sintética e nova ilumi-
nação. 
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PROMOÇÃO 
DE DIREITOS E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL
Diretriz: fortalecer, modernizar 
e ampliar as ações das 
proteções sociais e a vigilância 
socioassistencial

� Ampliar o serviço da proteção social bási-
ca, adequando a capacidade de atendimen-
to à vulnerabilidade e ao risco das famílias e 
indivíduos nos territórios.

� Fortalecer o cadastro único para o acesso 
das famílias aos programas sociais, como 
Bolsa Família, Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e demais programas emergen-
ciais, por meio de atualização permanente 
do cadastro. 

� Ampliar o serviço de convivência e forta-
lecimento de vínculos para crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e idosos, com 
prioridade para pessoas com deficiência. 

24
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Diretriz: fortalecer a luta 
pela igualdade de direitos, 
combatendo qualquer 
forma de segregação social 
de grupos e indivíduos em 
decorrência de cor, raça, 
gênero, orientação sexual e 
identidade de gênero

PESSOA IDOSA

� Ampliar a política de atendimento e ins-
tituir a política de cuidados para pessoas 
idosas.

� Potencializar os Centros de Convivência 
para as pessoas idosas, articulando com 
as ações desenvolvidas nas salas de ginás-
tica e centros culturais.

� Retomar o Programa Municipal de Enve-
lhecimento Saudável e Ativo, visando uma 
cidade mais saudável e ampliando os cuida-
dos oferecidos à população idosa.

JUVENTUDE

� Criar o Plano Decenal Municipal para a Ju-
ventude de Diadema. 

� Expandir e democratizar o acesso à edu-
cação e a programas profissionalizantes 
voltados à juventude, inclusive na Funda-
ção Florestan Fernandes. 

� Criar a Feira Municipal de Profissões, opor-
tunizando aos estudantes o contato e a in-
teração com profissionais de diversas áreas, 
subsidiando escolhas e definições acerca 
de seu desenvolvimento profissional.

� Criar a Escola Jovem de Lideranças como 
uma instituição voltada à formação de jo-
vens compromissados com a construção de 
projetos e ações comunitárias comprome-
tidas com o desenvolvimento da cidade e o 
protagonismo social da juventude.
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CRIANÇA E ADOLESCENTE

 � Intensificar a busca ativa de crianças, 
adolescentes e pessoas em situação de rua. 

 � Manter a formação continuada dos con-
selheiros tutelares para apropriação das 
atribuições.

 � Implantar o Programa Família Acolhedo-
ra, possibilitando alternativas de cuidados 
para crianças e adolescentes em situação 
de violações de direitos.

PESSOA COM DEFICIÊNCIA

 � Implantar o Centro de Referência em 
Transtorno do Espectro Autista e Desen-
volvimento Atípico, qualificando acesso, 
acolhimento e atendimento multiprofissio-
nal para ampliar a linha de cuidados. 

 � Implantar um Centro Especializado de Re-
abilitação (CER) tipo III para reabilitação 
auditiva, física e intelectual.

 � Ampliar a política de atendimento e ins-
tituir a política de cuidados para pessoas 
com deficiência.

 � Ampliar o atendimento da Residência In-
clusiva, oferecendo acolhimento integral 
para pessoas com deficiência em situação 
de violação de direitos sem retaguarda fa-
miliar e comunitária.

 � Implantar o Diadema Inclusiva e Acessí-
vel, renovando o compromisso da gestão 
de ampliar o acolhimento de pessoas com 
deficiência em oficinas culturais e eventos. 

LGBTQIA+
 � Elaborar o plano municipal de saúde da 

população LGBTQIA+, estabelecendo os 
protocolos de atenção integral à saúde des-
te público.

 � Criar o Conselho Municipal de Políticas 
LGBTQIA+. 

 � Ampliar a formação das equipes multidis-
ciplinares nos diversos serviços municipais 
para atender demandas específicas da po-
pulação LGBTQIA+ com ética e respeito.

 � PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA
 � Intensificar a busca ativa de crianças, ado-

lescentes e adultos em situação de rua. 

 � Ampliar o atendimento para a população 
em situação de rua, fortalecendo a atuação 
do Centro de Referência à População em 
Situação de Rua (Centro POP). 

 � Garantir atenção à saúde reprodutiva e 
acolhimento integral sem discriminação 
das mulheres em situação de rua. 

IGUALDADE RACIAL

 � Consolidar a política municipal integral de 
saúde da população negra para execução 
das ações do Comitê Técnico da Saúde da 
População Negra, incluindo coleta e análi-
se de dados sobre a saúde e reorientação 
sobre doenças que incidem principalmente 
sobre a população negra.

 � Garantir a formação contínua de gestores 
públicos municipais para o enfrentamen-
to ao racismo e a promoção e preservação 
das culturas negras. 
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 � Consolidar a educação étnico-racial nos 
diversos segmentos da educação, con-
siderando a configuração da população e 
enfatizando o letramento racial para toda a 
comunidade escolar. 

 � Criar o Observatório da Juventude Preta,  
com o objetivo de identificar as principais 
características e desafios enfrentados pela 
população jovem e preta da cidade, orien-
tando as políticas públicas a serem realiza-
das no enfrentamento à violação de seus 
direitos. 

 � Criar o Núcleo de Estudos para Relações 
Étnico-Raciais (NERER) na Educação Po-
pular, contemplando a diretriz educacional 
voltada a relações étnico-raciais, articulada 
à elaboração de políticas públicas voltadas 
aos povos originários de Diadema.

MULHERES

 � Fortalecer a Casa Beth Lobo, desenvol-
vendo atividades socioeconômicas a fim de 
possibilitar a autonomia das mulheres para 
a geração de renda. 

 � Garantir acompanhamento voltado para 
mulheres em sofrimento físico ou mental 
causado pelos abusos e qualquer tipo de 
violência a que foram submetidas. 

 � Garantir o fortalecimento da rede de apoio 
intersetorial voltada ao acolhimento e para 
suporte à mãe com filhos PCD (Pessoa 
com Deficiência). 

 � Fortalecer a Patrulha Maria da Penha por 
meio da implementação da busca ativa das 
mulheres vítimas de violência doméstica. 

 � Implantar o Centro de Atenção Integral à 
Saúde da Mulher (CAISM), articulando todas 
as ações descentralizadas de acolhimento, 
avaliação e acesso às ações de saúde inte-
gral da mulher em todas as fases da vida.
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SEGURANÇA 
ALIMENTAR
Diretriz: enfrentar a fome e 
promover o direito humano à 
alimentação adequada

� Criar estratégias para potencializar o 
acesso à alimentação saudável com am-
pliação de atendimento dos Restaurantes 
Populares regionais e de pontos móveis.

� Requalificar as feiras livres com inclusão 
de bancas da Agricultura Urbana e mo-
dernizar o Banco de Alimentos com cria-
ção de área de processamento e os canais 
de comercialização direta de produtos da 
Agricultura Familiar. 

� Implantar programa de cozinhas solidá-
rias em parceria com o governo federal.

� Desenvolver um programa integrado de 
Educação Alimentar visando a melhoria 
de hábitos alimentares da população. 

� Implantar um projeto de melhorias nas 
hortas da cidade bem como de instala-
ção de novas hortas, com base nos con-
ceitos da sustentabilidade e agroecologia. 

� Estruturar estratégia de promoção cida-
dã com utilização de tecnologias sociais 
objetivando autonomia dos beneficiários 
dos programas de segurança alimentar. 

� Incentivar o protagonismo e a autonomia 
dos agricultores da cidade com estraté-
gias de formação e interlocução com ou-
tros atores regionais da agricultura urbana 
e periurbana. 

� Criar canais de discussão sobre Seguran-
ça Alimentar nos territórios da cidade.
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DIADEMA COM 
DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO SUSTENTÁVEL, 
INFRAESTRUTURA URBANA 
E MOBILIDADE

EIX
O2
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Diadema, em sua trajetória de desenvolvi-
mento, firma o compromisso de promover um 
crescimento econômico robusto e inclusi-
vo, aliado à sustentabilidade ambiental e à 
qualificação de sua infraestrutura urbana 
e de mobilidade. Direcionamos esforços para 
fortalecer e ampliar as cadeias produtivas do 
comércio, serviços e indústria, a economia do 
conhecimento e da inovação, estabelecendo 
parcerias estratégicas com instituições de en-
sino como Unifesp, UFABC, Senai, Etec, Fatec 
e o futuro Instituto Federal, entre outras. 

No âmbito da economia solidária e criativa, 
propomos medidas concretas para fomentar 
empreendimentos nas áreas de artes, cultu-
ra, design, gastronomia e turismo cultural. 
Por meio de capacitação e suporte técnico, 
buscamos fortalecer esses setores, além de 
estabelecer uma política de compras públicas 
direcionada a esses empreendimentos, pro-
movendo um ciclo virtuoso de geração de tra-
balho e renda.

Na busca por potencializar a economia local e 
regional, destacamos a ampliação do Progra-
ma Emprega Diadema em colaboração com 
o Programa Casa do Trabalhador e a implan-
tação da Sala do Empreendedor, destinada 
a desburocratizar processos e fomentar no-
vos negócios. Além disso, o Observatório da 
Indústria será fundamental para subsidiar 
ações que revitalizem o setor industrial da ci-
dade, reforçando sua vocação histórica.

No tocante a infraestrutura urbana e mobilida-
de, nosso compromisso é promover uma cidade 

mais sustentável e inclusiva. Propomos a re-
qualificação do sistema viário, incluindo melho-
rias na acessibilidade e na sinalização de trânsi-
to, além da continuidade dos investimentos em 
micro e macrodrenagem. Propomos também a 
ampliação do Programa Rua da Gente, que visa 
garantir espaços públicos compartilhados e se-
guros para toda a população.

Por fim, comprometemo-nos com a qualifica-
ção da gestão da mobilidade urbana, promo-
vendo a eficiência dos transportes públicos 
e a ampliação da infraestrutura cicloviária, 
visando não apenas a mobilidade, mas tam-
bém a sustentabilidade ambiental e a segu-
rança dos deslocamentos.

Diadema caminha firmemente em direção a 
um futuro em que o desenvolvimento eco-
nômico e a infraestrutura urbana se har-
monizam com a preservação ambiental e a 
inclusão social, transformando desafios em 
oportunidades para todos os seus cidadãos. 
Nossa cidade reúne as condições para desen-
volver uma economia mais dinâmica com a 
atração de novas empresas e com a criação de 
mais e melhores empregos. 

Além disso, vamos potencializar a vocação 
econômica da cidade, dando conta também 
do imperativo de transitar para uma economia 
mais verde e inovadora. Em outras palavras, 
crescer com atividades de baixa emissão de 
gases de efeito estufa, incorporando ao mes-
mo tempo novos conhecimentos e tecnologia.
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DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO LOCAL 
E REGIONAL
Diretriz: desenvolver a economia 
do conhecimento e inovação, 
fortalecendo as parcerias com 
universidades, com o Instituto 
Federal, a Fundação Florestan 
Fernandes e demais instituições 
de ensino

 � Instituir o Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, garantindo representantes do 
Governo, das empresas da indústria, co-
mércio e serviços, dos trabalhadores, da 
Agência de Desenvolvimento Econômico 
Grande ABC e das instituições de ensino e 
pesquisa, sobretudo as de Diadema como a 
Unifesp, Senai, Etec e Fatec para potencia-
lizar a atividade econômica da cidade, com 
desenvolvimento local, solidário, sustentá-
vel e inclusivo.

 � Elaborar um Plano Municipal de Forma-
ção Profissional e Técnica, focalizando 
as vocações econômicas de Diadema, as 
transferências tecnológicas e os desafios 
ambientais, em conjunto com as Institui-
ções regionais de ensino – o novo Instituto 
Federal, a Fundação Florestan Fernandes, 
Senai, Etec, Fatec, Unifesp, UFABC – con-
templando o desenvolvimento econômico 
de empreendimentos solidários, pequenos 
empreendedores, jovens egressos do en-
sino fundamental e básico, segmentos so-
ciais historicamente excluídos, tais como 
as populações negra e LGBTQIA+.
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Diretriz: fomentar a geração de 
oportunidades de trabalho e 
geração de renda, fortalecendo 
a economia solidária e economia 
criativa
� Fomentar a economia criativa por meio 

de processos formativos, assessorias e 
consultorias, para constituição de empre-
endimentos diversos relacionados a artes, 
literatura, audiovisual, música, animação, 
games, softwares, publicidade, moda, de-
sign, gastronomia, cultura popular, artesa-
nato, eventos, turismo cultural, entre ou-
tros, com capacitação em elaboração de 
projetos para captação de recursos e apoio 
para realização de eventos e espaços de 
comercialização. 

� Construir uma política de compras públi-
cas e serviços dirigida para os empreendi-
mentos da economia solidária. 

� Desenvolver uma política de organização 
do empreendimento comercial popular,
com redução de conflitos, em linha com 
os projetos de reestruturação e renovação 
das ruas e centros comerciais. 

� Fortalecer as iniciativas da Incubadora 
Pública de Empreendimentos Populares 
(Ipeps). 

� Incentivar o financiamento dos empre-
endimentos econômicos e solidários, 
mediante a busca de recursos em parceria 
com governo federal e estadual. 

� Implantar o Programa Moeda Verde, con-
tribuindo para a mobilização de morado-
res de comunidades mais vulneráveis para 
trocas de itens destinados às cooperativas 
de catadores e catadoras de materiais re-
cicláveis. 

� Consolidar o Programa Diadema Afroem-
preendedor, fortalecendo a Rede de Afro-
empreendedorismo com garantia de espa-
ços de comercialização.

33
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Diretriz: potencializar a economia 
local e regional com geração de 
renda e fortalecimento dos polos 
locais de comércio
� Ampliar o Programa Emprega Diadema

em parceria com o Programa Casa do Tra-
balhador e com articulação do Ministério do 
Trabalho e Emprego, visando mais eficiên-
cia, eficácia e efetividade no atendimento 
dos programas da economia solidária. 

� Implantar a Sala do Empreendedor, reu-
nindo uma diversidade de serviços com o 
objetivo de desburocratizar os processos 
de viabilização, abertura e manutenção de 
empresas, bem como cursos e capacita-
ções de incentivo à profissionalização do 
negócio e ao empreendedorismo.

� Realizar estudo de viabilidade para implan-
tação de eixo gastronômico e de lazer na 
região central da cidade, com horários de 
funcionamento alternativos.

� Implantar o Observatório da Indústria, le-
vantando e sistematizando dados e infor-
mações atualizadas em relação aos níveis 
da atividade industrial da cidade, com vis-
tas a subsidiar ações que retomem a voca-
ção industrial de Diadema.

� Fomentar e potencializar os comércios 
de centros de bairro, descentralizando as 
atividades de comércio e serviços e esti-
mulando o caráter policêntrico da cidade. 

� Manter e aprofundar incentivo às fi-
nanças solidárias, em parceria com em-
preendimentos econômicos e solidários 
e governo federal, fomentando a geração 
de trabalho e renda e o fortalecimento da 
economia local, em especial dos territórios 
mais vulneráveis da cidade.
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INFRAESTRUTURA E 
MOBILIDADE URBANA 
E REGIONAL
Diretriz: promover uma cidade 
sustentável com infraestrutura 
urbana adequada (zeladoria, obras 
viárias, drenagem) e qualificação 
dos espaços públicos

 � Requalificar a estrutura do sistema vi-
ário, viabilizando a implantação de pro-
gramas e projetos em andamento, com 
recursos já captados via Programa de Ace-
leração do Crescimento – PAC 2024, tais 
como o Viaduto D. Ruyce F. Alvim e Corre-
dor Regional Leste-Oeste, e buscar recur-
sos para as seguintes vias: Av. Eldorado; 
Viaduto Sete de Setembro; ligação R. 
São Bernardo com a R. Barão de Cotegi-
pe, acessos de ligação a São Bernardo do 
Campo pela Av. Fundibem e pela Rua Ma-
ria Fidelis bem como demais intervenções 
elencadas no Plano de Mobilidade Urbana. 

 � Ampliar o programa de manutenção e 
conservação do sistema viário, incluin-
do acessibilidade universal e sinalização 
de trânsito. 

 � Elaborar um plano de revitalização dos 
centros de bairro e da área central da ci-
dade, incorporando a readequação de cal-
çadas, com definição de padrões de acor-
do com a hierarquia viária e intensidade de 
circulação de pedestres, visando a melho-
ria das condições de acessibilidade, qua-
lificando o espaço urbano e garantindo a 
segurança e zeladoria. 

 � Dar continuidade aos investimentos nos 
sistemas de drenagem e controle de 
cheias, viabilizando a implantação dos 
projetos em andamento ou em fase de 
captação com o governo federal por meio 
do PAC: Continuidade da canalização do 
Córrego Olaria; canalização do córrego 
da Viela Fortaleza; canalização de trecho 
do Ribeirão dos Couros; drenagem da Vila 
São José. 
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 � Intensificar os processos de melhorias e 
manutenção da iluminação pública, prio-
rizando a segurança do pedestre em pas-
sarelas, pontos de ônibus e travessias. 

 � Potencializar o Programa Rua da Gente, 
estimulando a ocupação e requalifica-
ção do espaço público, garantindo que as 
ruas sejam compartilhadas por pedestres, 
ciclistas e motoristas, com regras e condi-
ções adequadas de convivência segura e 
pacífica.

 � Fazer gestão junto à Concessionária ECO-
VIAS, para implantação de iluminação 
pública no trecho entre o km 13 e km 21 
da Rodovia dos Imigrantes bem como nos 
acessos às passarelas.

 � Desenvolver plano municipal para manejo 
sustentável de águas pluviais com desta-
que para soluções baseadas na natureza e 
tecnologias de permeabilidade, mitigando 
os principais pontos de enchentes e alaga-
mentos da cidade. 

 � Implantar comitê interno para gestão, re-
gulação, acompanhamento e fiscalização 
dos serviços prestados pelas concessio-
nárias de saneamento ambiental, ener-
gia, gás, telefonia e TV a cabo. 

 � Implantar novos projetos arquitetônicos 
e adequar os equipamentos públicos já 
existentes, considerando a padronização 
de mobiliários urbanos, o uso de tecnolo-
gias ambientalmente adequadas, o respei-
to às normas de acessibilidade, segurança, 
proteção e combate a incêndios. 

 � Implantar um programa contínuo de revi-
talização e manutenção de praças, par-
ques e áreas verdes da cidade.

 � Desenvolver estudos para a readequação e 
modernização do cemitério municipal.
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Diretriz: qualificar a gestão da 
mobilidade urbana segundo os 
princípios da sustentabilidade 
ambiental, inclusão, segurança e 
eficiência nos deslocamentos das 
pessoas e cargas
� Implantar tratamento preferencial ao 

transporte coletivo em quatro corredo-
res estruturais do sistema de ônibus mu-
nicipais. 

� Aprimorar a gestão do transporte coletivo, 
aperfeiçoando o Diadema Integra, aplica-
tivo que devolve o valor da tarifa cobrada 
nas catracas de integração.

� Promover a eficiência do transporte públi-
co municipal, assegurando a integração 
com as demais linhas locais, intermuni-
cipais e outros modais de transporte me-
tropolitano.

� Viabilizar o processo de descarbonização 
e eletrificação da frota de veículos uti-
lizados no sistema de transporte público 
municipal.

� Implantar a central de controle semafóri-
co municipal e intensificar a gestão com a 
Empresa Metropolitana de Transportes Ur-
banos - EMTU - NEXT para maior eficiência 
da sincronização semafórica nos corredo-
res de trólebus. 

� Estudar a viabilidade de implantação de 
“Faixa Azul”, exclusiva para motocicle-
tas, na Av. Presidente Kennedy, Av. Fábio 
Eduardo Ramos Esquivel e Av. Corredor 
ABD. 

� Fazer gestão em conjunto com a EMTU - 
NEXT para implantação de bicicletários 
nos terminais Diadema e Piraporinha. 

� Ampliar a rede de infraestrutura ciclovi-
ária. 

� Implantar paraciclos nos parques munici-
pais e outros equipamentos públicos. 

� Implantar programa de desenvolvimento 
de caminhos seguros para alunos e alu-
nas da rede pública municipal nos percur-
sos para as escolas. 

� Realizar estudo de viabilidade de implanta-
ção de projeto de incentivo ao uso público 
de bicicletas, a partir de parcerias com a 
iniciativa privada.
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MORADIA E 
DESENVOLVIMENTO 
URBANO
Diretriz: fortalecer a 
política habitacional e 
urbana com requalificação 
dos núcleos e conjuntos 
habitacionais, captação de 
recursos para construção de 
novas moradias e ampliação da 
regularização fundiária

 � Executar as obras de revitalização e me-
lhorias nos núcleos habitacionais Mari-
lene e Gazuza, viabilizadas pelos recursos 
do Programa de Aceleração do Crescimen-
to – PAC 2024 – Programa Periferia Viva.

 � Ampliar os processos de reurbanização 
dos núcleos habitacionais de forma inte-
grada com o território e com políticas pú-
blicas existentes. 

 � Ampliar as ações de manutenção de Nú-
cleos Habitacionais (Programa Revitaliza), 
com melhorias das condições de acessibi-
lidade.

 � Implantar programa de zeladoria de espa-
ços comuns nos núcleos e conjuntos ha-
bitacionais de interesse social. 

 � Ampliar o Programa Regulariza Diadema 
promovendo a regularização fundiária de 
próprios municipais, núcleos, conjuntos 
habitacionais e loteamentos, incluindo os 
núcleos habitacionais da faixa da Ecovias 
já inclusos na seleção do Programa de Ace-
leração do Crescimento – PAC 2024.

 � Criar um plano de regularização fundiária 
específico para núcleos, loteamentos e 
conjuntos na área de preservação e recu-
peração de mananciais.
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� Apoiar as entidades e associações de 
moradia nos processos de regularização 
fundiária, cadastramento e titulação dos 
beneficiários. 

� Construir 880 unidades habitacionais
em parceria com o Governo Federal, por 
meio do programa Minha Casa, Minha Vida 
e Minha Casa, Minha Vida Entidades.

� Construir 442 unidades habitacionais 
em parceria com o Governo Estadual, atra-
vés do projeto “Diadema O” no bairro Ta-
boão (Norte). 

� Construir 400 unidades habitacionais
em parceria com o Governo Estadual, por 
meio do projeto “Diadema N” no bairro Ta-
boão (Norte).

� Implantar política municipal de Assistên-
cia Técnica à Habitação de Interesse So-
cial (Athis), possibilitando assessoria téc-
nica para melhorias habitacionais. 

� Elaborar o Plano Local de Habitação de 
Interesse Social (PLHIS) a partir da atuali-
zação dos diagnósticos e marcos legais de 
planejamento habitacional.

� Elaborar projetos urbanos contemplando 
o Centro da cidade e o desenvolvimento 
dos principais eixos e centros de bairro, 
incluindo o novo Paço Municipal, com sua 
qualificação por meio de instrumentos ur-
banísticos como: Projetos de Intervenção 
Urbana (PIU), Operações Urbanas Consor-
ciadas (OUC), Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), Consórcios Públicos etc.
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QUALIDADE AMBIENTAL 
E ENFRENTAMENTO 
ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS
Diretriz: buscar instrumento 
urbanístico para garantir a 
preservação das áreas com 
vocação ambiental na região dos 
mananciais

� Garantir a proteção da área de ma-
nancial por meio do uso sustentável do 
território, priorizando a restauração da 
floresta e os sistemas agroflorestais, e 
aplicar fiscalização integrada para con-
trole da ocupação do território. 

� Pactuar com os setores da indústria e 
comércio a agenda ambiental focada na 
economia verde, com desenvolvimento 
sustentável, certificando as empresas 
participantes, com o Selo Verde.
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Diretriz: promover ações de 
enfrentamento às mudanças 
climáticas (parques e áreas 
verdes, coleta seletiva, 
reciclagem, proteção de 
mananciais, redução de emissões 
de CO₂, redução de riscos)

 � Elaborar o Plano de Arborização Urbana, 
com tecnologia para monitoramento da 
vegetação por meio de um aplicativo rela-
cionado ao QR-code em árvores, contem-
plando a substituição das espécies agres-
sivas.

 � Implantar programa contínuo de poda de 
árvores, com formação e condução das 
suas copas. 

 � Elaborar o Plano de Ação de redução de 
Gases do Efeito Estufa a partir de um in-
ventário local e regional das emissões e 
o Plano Municipal de Enfrentamento às 
Mudanças Climáticas a partir da identi-
ficação de pontos críticos do território na 
ocorrência de eventos extremos. 

 � Buscar instrumentos para viabilizar a im-
plantação de novos parques públicos de 
lazer e preservação ambiental (Parque 
Leste – Alberto Jafet, Parque de Educação 
Ambiental Miguel Reale (Oeste), Parque 
Iguassú/Amuhadi  (Sul) e Parque Manan-
ciais/ Projeto Agroflorestas (Sul).

 � Instituir um Programa de Educação Am-
biental transversal para as mudanças cli-
máticas.

 � Atualizar a Política Municipal de Resíduos 
Sólidos, definindo novas rotas tecnológi-
cas para reaproveitar os diferentes tipos 

de resíduos, reduzindo o volume a ser ater-
rado e gerando trabalho e renda, também 
desenvolver estudos para a implantação 
de novas tecnologias para a transforma-
ção dos resíduos domiciliares. 

 � Mudar a forma de cobrança da taxa de 
resíduos sólidos para promover justiça tri-
butária.

 � Ampliar a oferta de Ecopontos com o ob-
jetivo de minimizar os problemas oriundos 
do descarte irregular de resíduos.

 � Implantar câmeras de videomonitora-
mento nos locais de maior incidência de 
descarte irregular de lixo e entulho.

 � Fortalecer a política de coleta seletiva em 
parceria com as cooperativas de recicla-
gem, fortalecendo o trabalho de catadores 
e catadoras da cidade.

 � Incentivar a prática de compostagem do-
méstica e nos equipamentos públicos 
como forma de redução e reciclagem de 
resíduos orgânicos.

 � Promover pesquisa e desenvolvimento de 
soluções para prevenção e gestão de ca-
tástrofes naturais na cidade de Diadema 
com o objetivo de mitigar prejuízos econô-
micos e sociais.
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Diretriz: proteção e garantia dos 
direitos dos animais

� Estabelecer parcerias com hospitais ve-
terinários, clínicas e veterinários inde-
pendentes para realizar castrações, va-
cinações e tratamentos de doenças em 
animais de rua, em situação vulnerável ou 
animais silvestres.

� Intensificar campanhas e ações de posse 
responsável, adoção e lares temporários 
destinados a animais abandonados ou ví-
timas de maus-tratos.

� Implantar o Banco Municipal de Ração,
possibilitando que a população carente, 
Organizações Não Governamentais (ONGs) 
e protetores cadastrados possam retirar 
ração oriunda de doações.
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DIADEMA DEMOCRÁTICA, 
TRANSPARENTE, 
EFICIENTE e COM 
ARTICULAÇÃO REGIONAL

EIX
O3
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Diadema se projeta como uma referência de 
inovação administrativa e governança efi-
ciente, centrada na intensificação da trans-
formação digital dos serviços públicos. Sob a 
égide da modernidade, nosso objetivo é promo-
ver uma gestão pública ágil e acessível, pautada 
pela utilização de tecnologias avançadas, como 
inteligência artificial e comunicação unificada. 
A implantação de novos equipamentos e a me-
lhoria nos sistemas e ampliação dos serviços 
virtuais, incluindo Wi-Fi público, são iniciativas 
estratégicas para proporcionar atendimento de 
qualidade e facilitar o acesso dos cidadãos aos 
serviços municipais.

Em consonância, a capacitação contínua e a 
valorização do servidor público são funda-
mentais para garantir eficiência e excelência 
nos serviços. A criação do Programa Municipal 
de Residência em Políticas Públicas visa não 
apenas enriquecer o quadro técnico-adminis-
trativo, mas também fomentar a inovação por 
meio da integração de novas ideias oriundas das 
instituições de ensino e pesquisa. Além disso, a 
modernização estrutural e a reorganização dos 
ambientes municipais, como a implementação 
do novo Paço Municipal, estão direcionadas 
para melhorar as condições de trabalho e aces-
sibilidade, tanto para os servidores quanto para 
os cidadãos.

No âmbito da participação cidadã, transpa-
rência e integridade, buscamos fortalecer a 
democracia participativa e o controle so-
cial. Ampliaremos os canais de participação 
na elaboração e monitoramento das políticas 
públicas, promovendo audiências públicas pre-
senciais e virtuais e fortalecendo a Ouvidoria 
Municipal como um instrumento de transpa-
rência e qualidade dos serviços. Parcerias com 
universidades e a sociedade civil serão incenti-
vadas para formar líderes comunitários e con-
selheiros engajados, garantindo uma gestão 
transparente e participativa.

Por fim, a articulação regional se torna essen-
cial para enfrentar desafios comuns e explorar 
oportunidades compartilhadas. Integrando o 
Consórcio Intermunicipal do Grande ABC, Dia-
dema colaborará ativamente na construção de 
uma agenda metropolitana coesa, promovendo 
desenvolvimento sustentável, mobilidade ur-
bana eficiente e políticas públicas integradas. 
Juntos, avançaremos na construção de uma 
Diadema mais democrática, transparente, 
eficiente e conectada regionalmente, onde 
cada cidadão tenha voz e acesso aos benefícios 
do progresso coletivo
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INOVAÇÃO 
ADMINISTRATIVA
Diretriz: intensificar a 
transformação digital dos 
serviços públicos

� Propiciar atendimento de qualidade ao 
cidadão, implementando novos equipa-
mentos, melhorias nos sistemas, dis-
ponibilização de Wi-Fi, ampliação nos 
serviços virtuais já existentes e ado-
ção de novas tecnologias (Aplicativos 
de mensagens, Inteligência Artificial, 
Comunicação Unificada etc.), moderni-
zando os serviços de e-mails, de aten-
dimento telefônico, garantindo, assim, 
maior agilidade, precisão e qualidade no 
atendimento à população.
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Diretriz: promover a capacitação e 
a inovação administrativa visando 
a eficiência do serviço público

� Valorizar a carreira pública por meio da 
manutenção, formação e recomposição de 
profissionais das diversas áreas do serviço 
público, visando  a modernização, a quali-
dade e a excelência dos serviços presta-
dos à população.

� Adequar e modernizar a estrutura de car-
gos e as referências salariais do funcio-
nalismo, garantindo a formação continua-
da e o desenvolvimento de competências, 
com ampliação da oferta de cursos em suas 
áreas de atuação em parcerias com insti-
tuições de ensino. Priorizaremos a preven-
ção de doenças ocupacionais e acidentes 
de trabalho, com a implementação de pro-
gramas de promoção da saúde e qualidade 
de vida no ambiente de trabalho, visando o 
melhor atendimento à população. 

� Implantar o novo Paço Municipal e reor-
ganizar os ambientes das secretarias e dos 
próprios municipais existentes com novas 
tecnologias, visando eficiência adminis-
trativa, melhores condições de trabalho e 
acessibilidade aos servidores e cidadãos.

� Implantar o Programa Municipal de Resi-
dência em Políticas Públicas, oferecen-
do Bolsas de Residências a estudantes 
recém-graduados com objetivo de pro-
piciar a vivência com o dia a dia das 
ações de governo e, ao mesmo tempo, 
absorver ideias e conhecimentos ori-
ginados nas Instituições de Ensino 
e Pesquisa. 

� Melhorar a frota de veículos municipal e 
alternativas eficientes de gestão visando a 
redução de insumos e de poluentes, para 
melhoria do meio ambiente. 

� Fomentar a participação das microem-
presas e empresas de pequeno porte e 
cooperativas de Diadema nos processos 
licitatórios do município.
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Diretriz: ampliar a democracia 
participativa, o controle social, a 
transparência e as ferramentas de 
integridade pública

� Fortalecer a democracia participativa 
como modelo de gestão por meio da am-
pliação dos canais de participação na ela-
boração e monitoramento das peças or-
çamentárias e das políticas públicas bem 
como em temas de alta relevância para a 
sociedade, por meio da realização de audi-
ências públicas presenciais e virtuais.

� Ampliar o diálogo com movimentos so-
ciais, organizações da sociedade civil e 
lideranças comunitárias para fortalecer o 
Fórum de Participação Popular.

� Realizar parcerias com a UFABC, Unifesp 
e outras instituições universitárias para 
viabilizar um processo de formação per-
manente de conselheiros, lideranças co-
munitárias e religiosas.

� Promover atividades educativas sobre 
controle social, transparência e integri-
dade para alunos da rede municipal de en-
sino, conselheiros e lideranças comunitá-
rias.

� Fortalecer a Ouvidoria Municipal, visando 
a transparência das ações da prefeitura e 
qualificando os serviços prestados.

� Garantir a atualização permanente das in-
formações disponibilizadas por meio do 
Portal da Transparência.

� Ampliar os canais de comunicação en-
tre os cidadãos e o poder público, em um 
processo de consulta permanente.

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ, 
TRANSPARÊNCIA E 
INTEGRIDADE
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ARTICULAÇÃO 
REGIONAL
Diretriz: fortalecer as ações 
regionais via Consórcio 
Intermunicipal do ABCDMRR e da 
cooperação federativa

� Participar do Consórcio Intermunicipal 
do Grande ABC, fortalecendo-o como ins-
trumento de governança regional e com-
pondo Grupos Técnicos com representan-
tes municipais qualificados tecnicamente 
e empoderados politicamente. 

� Articular, com os municípios membros do 
Consórcio, temas estratégicos para cons-
truir com os governos estadual e federal 
uma nova Agenda Metropolitana do ABC, 
que será a pauta estratégica de discussão 
dos três entes federados para a região. 

� Participar ativamente dos Fóruns Metro-
politanos (Conselho de Desenvolvimento 
Metropolitano), dos Comitês e Subcomi-
tês de Bacia, do Sistema de Gestão Regio-
nal do Saneamento (Urae), dos Fóruns Na-
cionais de Municípios (Frente Nacional de 
Prefeitos [FNP], Associação Brasileira de 
Municípios [ABM] etc.) e de Fóruns Inter-
nacionais. 

� Participar ativamente do Subcomitê 
Billings-Tamanduateí, Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê, Grupo de Fisca-
lização Integrada (GFI) Billings. 

� Elaborar, com os demais municípios, es-
tudo e projeto de regulamentação da 
circulação de veículos de carga, visando 
sua eficiência logística e menor impacto na 
fluidez do sistema viário municipal e inter-
municipal. 
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 � Articular a elaboração do Plano Metropo-
litano de Enfrentamento às Mudanças 
Climáticas, com a retomada do inventário 
regional de emissões de gases de efeito 
estufa em conjunto com o Consórcio Inter-
municipal Grande ABC. 

 � Retomar a implantação dos Planos Regio-
nal e Metropolitano de Mobilidade Urba-
na, integrando diferentes modais de trans-
porte público. 

 � Articular a Região de Saúde do Gran-
de ABC com o governo estadual, visando 

a ampliação dos serviços especializados, 
ambulatoriais e hospitalares.

 � Articular com o Consórcio Intermunicipal 
do Grande ABC a atualização do Diagnós-
tico Regional de Habitação.

 � Ampliar a divulgação dos canais das Ouvi-
dorias Regionais racial e LGBTQIA+.

 � Articular a criação de uma Casa Abrigo 
regional para pessoas LGBTQIA+ com es-
paços de acolhida e convivência para essa 
população com recorte intergeracional.
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EXPEDIENTE
O Programa de Governo Participativo Tamo Junto Diadema é uma publicação da Coligação 
Tamo Junto Diadema - PT, PV, PCdoB, PSB, PDT, PSD, União Brasil, Psol e Rede,  com o con-
teúdo programático com os compromissos do nosso candidato a Prefeito Filippi nas eleições 
de 2024.

Federação PT/PV/PCdoB Diadema
Presidente do PT: Josa Queiroz 
Presidente do PCdoB: Valdemir Monteiro 
Presidenta do PV: Regina Gonçalves

Presidente do PSB: Cícero Antônio Da Silva - Cicinho

Presidente do PSD: Atevaldo Leitão 

Presidente do PDT: Prof. Fábio Jr.

Presidente do União Brasil: Júlio Salvador Filho

Federação Psol/Rede
Presidente do Psol: Jefferson Minharro
Presidente da Rede: Solange De Oliveira Silva

Coordenador-Geral da Campanha: Ronaldo Lacerda

Comissão de Sistematização do PGP: Fatinha Queiróz 
(coordenadora), Renata Chaves, Marcio A. Kontopp

Equipe de Comunicação: Martha Romano 
(coordenadora), Raphael Rocha (jornalista) e Camila Lima 
(direção de arte)

Grupos Temáticos: participação e colaboração de 
1.839 pessoas em 90 encontros dos grupos temáticos e 
contribuição via plataforma digital - tmjdiadema.com.br – 
no período de 10 de maio de 2024 a 24 de junho de 2024.

Coordenadoras/es e relatoras/es dos grupos temáticos 
do PGP:

Articulação Regional: Mario Reali e Adriana Leme
Assistência Social: Marcia Barral, Zuleica Silva e Valquíria 
Longo
Cultura: Camilo Vannuchi, Luiz Mauro Rocha, Silvana 
Moura e Ester Andrade
Desenvolvimento Econômico Local e Regional:
Branislav Kontic, Marcelo Lucas e Ricardo Perez
Educação: Ana Lucia Sanches, Alberto Souza, Vânia 
Vieira
Esportes e Lazer: Luciana Avelino, Jose Luiz Ferrarezi, 
Adilson Souza e Fernando Milaré
Infraestrutura e Mobilidade Urbana: Ronaldo Tonobohn, 
Luiz Carlos Theophilo, Neuceli Bonafé Bocatto, Fernanda 
Tempesta Casagrande
Inovação Administrativa: Débora Carvalho Baptista, 
Adriana Lemos, Rosa Viviane
Moradia e Desenvolvimento Urbano: Selma Scarambone, 
Claudia Bastos, Cristiane Dutra e Felipe Santana
Participação Popular, Transparência e Integridade:
Dejanira Silva, Marcia Chaves
Promoção de Direitos: Marcia Barral (coordenação), 
Robson Carvalho (LGBTQIA+), Sheila Onório (Gênero), Marcia 
Damasceno (Igualdade Racial), Rafaela Boani (Juventude), 
Claudia Theophilo (Pessoa com Deficiência)
Qualidade Ambiental e Mudanças Climáticas: Ricardo 
Perez e Ruth C. Ferreira Ramos
Saúde: Maria Claudia Vilela, Poliana Poian Souza
Segurança Alimentar: George Franklin, Edna Cunha, 
Maria Dilma
Segurança Cidadã: Antônio Fonseca, Edivaldo Mendes, 
Emilio D’Angelo e Rosair de Souza
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